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$áo fnas He voluntários.» 

ião sulcos Ho nosso aiak 

«uHeim ^^mHen^âés^ fnas reáas,firmes; quanHo ^anHeita mie e 

toca e rota Helal som o inimiqosurjeá frente. lanHeira que é 
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nosso espel 

é a nossa pisl 

as soipms Ha morte, nossa terra e nossa qente. $ coração'Ho fíaulista! 

j^scos neps »ke a pata: lio os Hois tapiHos trilhos 

são como o lastro somorio Ho trem-He-frro que passai . • 

quenia^Heoaraadjaia frixa nem» Hos seus trilk, JW 

Hasii oncoes suouipo ono... faixa Hranca Ha fumaça... 
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